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Reitoria decide passar por cima dos trabalhadores: mantém progressão e demissões

Ato amanhã (26) no Consu contra a Carreira e demissões

Esse é o plano de Knobel: muita 
enrolação, demagogia e atropelar a nossa 
categoria. Na figura do 

, a 
nova “Marisa  B eppu”,  junto ao 
coordenador da DGRH, Gilmar Dias da 
Silva, essa reitoria mostra a que veio. 

Toda a comunidade aponta erros e 
falhas no processo de progressão da 
carreira, a reitoria reconhece e mesmo 
assim não interrompe o andamento. 
Onde já se viu alguém implantar e 
legitimar algo que sabe que está errado?

Vejam, Gilmar é o primeiro colocado 
da avaliação. Evidente conflito de 
interesses diante de uma carreira que foi 
rejeitada pela maioria. Vergonha!

O STU tem apontado os problemas e 
tentado intervir para que se corrija e seja 
revisto o processo antes de implantar. É 
simples, parem o processo que está com 
muitas falhas, corrijam e implantem. Mas 
não é esse o desejo da reitoria. O que 
querem é legitimar um processo injusto 
que beneficia os perfis dos gestores. 

Implantar essa carreira da maneira 
que está é uma afronta ao espaço 
democrático que, demagogicamente, a 
reitoria diz promover.

O STU convoca os trabalhadores para 
o ato amanhã (26), a partir das 8h30, em 
frente ao Consu para engrossar nossa 
luta. Queremos a suspensão do processo 
de progressão na carreira, que os recursos 
sejam implantados o 
f i m  d a s  d e m i s s õ e s  F u n c a m p ,  
readmitindo o companheiro Sidney Alex 
da Silva. 

O momento é de total pressão em 
cima da reitoria e do Consu!

pró-reitor da 
PRDU, Francisco de Assis M. G. Neto

nos pisos salariais e 

Protesto no Consu
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Inscreva-se para a caravana do Ato na Alesp contra 
reforma do Doria, ligue no STU 

Cidf avaliou o processo
Segunda-feira passada (18), a Cidf 

avaliou o resultado dos relatórios da 
carreira enviados pelas Congregações ou 
instâncias similares. No total, foram 53 
instâncias que avaliaram os resultados 
dos trabalhos das Comissões de 
Aval iações .  Três  instâncias  não 
aprovaram o relatório das Comissões de 
Avaliações. A Congregação do IB não 
aprovou e questionou o processo de 
avaliação e na DGRH e Prefeitura as 
alegações foram de mérito no processo, 
como falta de equidade, o que fere 
critérios definidos pela deliberação CAD. 

O representante dos funcionários na 
C i d f  ( C â m a r a  I n t e r n a  d e  
Desenvolvimento de Funcionários), 
Kiko, encaminhou a deliberação da 
assembleia de suspensão do processo de 
progressão na carreira com aplicação dos 
recursos nos pisos salariais. 

O pró-reitor da PRDU, professor 
Francisco, alegou que não era atribuição 
da câmara discutir os recursos, mas 
colocou em votação o  encaminhamento 
ou não da análise dos relatórios. Os 
representantes da Cidf votaram pela 
análise dos relatórios, com único voto 
contrário. 

Dessa forma a Cidf analisou os 
relatórios destacados. Ao final dos 50 
relatórios em discussão, 47 foram 
aprovados. Ficaram de fora os processos 
do Cotil, que faltou explicitar os critérios 
utilizados; da DEdIC porque a reunião 
que deliberou a avaliação não obteve 
quórum e da Cocen II, cujo gasto era 
maior do que o previsto. A discussão vai 
para a CAD (Câmara de Administração) 

Assembleia rejeitou carreira

prevista para acontecer em 03/12.

 
O pró-reitor Francisco alegou que os 

três casos em que as instâncias não 
aprovaram o relatório das Comissões de 
Avaliações estão sob análise da 
Procuradoria Geral da Unicamp. 

Para o STU é preciso salvaguardar a 
decisão da comissão que atuou para 
preservar a transparência e os critérios do 
processo.

Ao tomar essa decisão, a Comissão 
Equivalente que atuou na avaliação da 
DGRH e Prefeitura observou a alegação 
dos funcionários de que houve falta de 
equidade na definição da classificação e 
descumprimento de critérios que a 
própria  Comissão de Aval iação 
estabeleceu.

Esse, por exemplo, é um caso que 
envolve a avaliação do coordenador geral 
da DGRH,  Gilmar, que foi o primeiro 
classificado da lista.

Precisamos comparecer em peso ao 
Ato no Consu para defender a carreira 
que queremos. 

Procuradoria analisa os casos

XIV Congresso é adiado para abril
O  X I V  C o n g r e s s o  d o s  

Trabalhadores da Unicamp foi adiado 
para 2, 3 e 4 de abril de 2020. 

A decisão foi aprovada por 
unanimidade na Assembleia Geral, 
realizada dia 18/11. O adiamento do 
Congresso é devido às demandas que 
dificultaram a realização das reuniões.

Com a definição da nova data, será 
reorganizado pela Comissão do 
Congresso um novo cronograma de 
reuniões nas unidades. Os delegados 
que já foram eleitos estão garantidos.

IMAGEM
NÃO

Não dá mais!
Precisamos comparecer 

em peso em frente ao Consu 
para defender a carreira que 
queremos derrubando essa 
estrutura cheia de falhas, 
imposta pela reitoria de 
forma intransigente e que 
não valoriza grande parte 
d o s  t r ab a l ha d ore s .  E  
também para dizer que não 
vamos ficar calados diante 
d o s  d e s m a n d o s  d a  
Funcamp, que trata os 

O pró-reitor Francisco alegou que os três 
casos em que as instâncias não aprovaram o 
relatório das Comissões de Avaliação estão sob 
análise da Procuradoria Geral da Unicamp.

Há conflito de interesse, pois um dos casos 
se trata da DGRH, onde o coordenador da 
unidade, Gilmar Dias da Silva, é o primeiro 
colocado da lista e estão construindo um 
entendimento desqualificando o trabalho da 
instância que rejeitou a proposta. Ao tomar 
essa decisão, a Comissão de Avaliação 
observou a alegação dos funcionários de que a 
falta de equidade na definição da classificação 
e o descumprimento de critérios que a própria 
comissão definiu e não considerou na 
ponderação da classificação, compromete a 



LDO-2019: Ato regional em Campinas será 29/10

LAZER E DIVERSÃO

Aposentados: passeio para Barra Bonita

O STU foi informado de que a 
Administração Central  da 
Unicamp realiza hoje (7), às 14h, 
no Auditório Ciped/FCM, 
reunião para esclarecer os 
s e r v i d o r e s  t é c n i c o -
administrativos que optaram pelo 
regime estatutário.

Recentemente foi publicada a 
decisão do Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Celso de Mello, a 
respeito do recurso extraordinário 
que discute a questão da mudança 
de regime dos celetistas e sua 
permanência nos quadros da 
Unicamp.

S e g u n d o  a  av a l i a ç ã o  d a  





Unicamp Afro - Um evento com foco na cultura afro-brasileira
Entramos na última semana de atividades do Unicamp Afro, em celebração ao mês da 

Consciência Negra, que visa valorizar a cultura afro-brasileira em diferentes perspectivas: 
histórica, social, política, educacional, filosófica, artística, normativa e acadêmica. Confira a 

programação completa e prestigie os eventos: <www.ggbs.gr.unicamp.br/unicampafro>

CARAVANA DA UNICAMP - ATO DO FUNCIONALISMO PÚBLICO DE SP
Quer ir para o Ato do Funcionalismo Público de São Paulo que vai rolar na Alesp contra a reforma do Doria? 

Inscreva-se na caravana da Unicamp, ligue para o STU e reserve sua vaga - 3521-7412 / 3521-7147.
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